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I t e c U c a l I s i n o
•A resposta do Partido 

Nacional Republicano, á 
consulta dô  sr. José Relvas 
tende a obedecer aos mes
mos sentimentos politicos, 
dos outros partidos histo- 
ricos. As causas funda
mentais que advoga para 
a estabilidade e segurança 
das instituições republica
nas, são aquelas mesmas 
que todos arden temen te an- 
ceiam e defendem. Porêm, 
eziste no seu programa um 
motivo suscétível á nulida
de d’um empreendimento 
que tenta fortalecer, e que 
tão. funestos e tristes, resul
tados determinaram. Q 
que nos trouce a situação 
politica transata aos desti
nos do nosso, paiz? Quais 
os efeitos d’essa obra de 
moderação e pacificação 
incisada em 5 de Dezem
bro?- Todavia era orienta
da e basiada na mesma ex
posição resumida, que mo
ve atualmente a consciên
cia do partido conservador?

.Manifesta-se ele numa 
maneira irritante, contra o 
sistema democrático do 
Partido Republicano Por
tuguez, tentando de futu
ro fazer a. maior das opo- 

. sições á sua politica firme 
e legitima de fé republica
na, e equilibrada numa 
fórma radical, para expur
gar por vezes os males que. 
podem afectar, e podêr 
destruir a causa da Liber
dade'. Mas no emtanto nâo 
deixarei de notar, e verda
de é, que o Partido Demo
crático tem proseguido fia 
sua doutrina com uma to
lerancia e brandura, con
traste das suais reformas 
absolutas em politica.

.Todas- essas convulsões 
internas que têem abalado 
fortemente a situação fi
nanceira e económica, e 
causando no mundo ex
trangeiro des: gradave! im
pressão, são devidas sem 
dúvida á ausência dos rhei- 
os radiçais que muitas ve
zes, nos conduzem a gran
des destinos e nos servem 
para sanear a atmosfera 
da nossa actividade políti

ca e portanto tornando-a 
apta para a sua melhor 
constituição; e fyturo pro
gresso, numa. transforma-  ̂
ção gradual, que origine o 
nosso desenvolvimento, in
compatível com os princi
pios-de «conservação».,

A politica genuinamente 
democratica é contrária á 
durabilidade dos factos, 
porque á medida que o 
tempo d. corre" a evolução 
naturalmente vai transcen
dendo, e ai nda que en vo
luntariamente, se conser
vem a maior das.oposições 
ás-grandes mudanças po
líticas.. São .as pneoisões na
turais- do povo que origi
nam. essas variações no 
seu estado politico, portan- 
tp-a inconstancia. eziste,.e 
d’áhi. a dificuldade de pre
servar a .politica dos seus 
acidentes sucessivos... A ló
gica muitas vezes, nos indi
cia,. que em certôs pontos 
precisámos ter medidas e- 
■nérgicas, e' muitas vezes 
eficazes, para a manuten
ção da, ordem preseptg, ba
se da segurança fuhira; 
todavia todos os mtios.rav- 
dicais far-se-hão sempre 
por uma fórma simples, e 
que isso nos garanta utili
dade e bem-estar para a 
marcha dos principios de
mocráticos, os unicos que, 
bem compreendidos, tra
duzem a  vontade do, povo.

M a n u e l . N o r o n h a  L e z a m e t a .

-r~.-------------- ------------------------------

Áo Povo DE ÂOVO DE fíLDEGALEGA
Povo amigo, estamos em ple 

no período áe p ropaganda  eleito 
r.al.

Não é, pois. de es t ra n h a r  que 
eu t raga  para. aqui a lgum as p a
lavras de politic-a geral, nâo oom 
o intuito de pedir votos, mas de 
espalhar verdades .

#
A Dcmoeracia é a fórma de 

govêrno em que o povo possue a 
suherania.

Os inimigos da L ibe rdade ,  os 
corvos das  sacristias,  os tfílassas 
e suas canastras, em par t icu 
lar-, desv ir tuaram  esta palavra  s a 
g rad a ,  por mal dos seus perver- 
-sosJtrstinías,. e cham am  lhe de
magogia.

Demagogia é a dominação ti

rân ica  ezercida por facções, q u er  
se jam  populares, como na Rus- 
sia, quer por militares oú civis, 
coroo, só. dezembrismo,.

Demagogia é p rende r  quem 
não com unga no mesmo credo 
politico; é ba ter ,  é e spancar ,  é 
truc idar ,  é desonrar,  é m atar .

*
Democracia: ê aquela fórtra  de 

govêrno pela qual iiós. e-qs, aps ; 
sos aliados nos batemos nos caav 
pos da F ranga  e da Bélgica con
tra. a feroz. e s.anguinai ia, A lem a
nha.

Não. é por .estupidez, ou por- 
ignorancia que os inimigos da 
Republica confundem a Democra
cia cem a Demagogia. E ’ por 
malvadez,, por traição, pelo ins 
tinto .de mentir ,  que é o seu for
te. e o seu g anha  pão.

A Democracia é uma figura 
moral que irradia luz, que igua 
Lt os homi-ns, que eleya a huçna 
nidade; essa luz cega-os; é por 
isso que a anavalham  em pleno 
peito, e para . maior escártieo lhe 
•h am a pi demagogia.Tartufos!.

*
RfipUbUíOi é. o sistema de g o 

vêrno., que tem por fim o...bem- 
e s ta r  e,< o„ interesse de todos os 
cidadãos.

E ’ o Estado., ena que a répre- ' 
sentação nacional se. compõe; cia- 
in.diviuuos escolhidos por. rleição 
popiiiar.

• * 
f T:óda a.Repi+bliea- qu-e n-ão tem 

por base a D emocracia, é uma 
republica- aristpora-tica ou oon-ser 
v a d o r a . .

; E ; sem pre éo-mposta poptirafie’ 
tes, por homens que-, aciniadas i 
déias, amam- a ezibição de vaida- 
-des e a ostentação dè fardas m&is 
ou menos pi-ntalgadasde oéresber-  
ran tes  e de- es trelas de ouro- re.. 
fulgente*

*
A Republica Democratica è 

sem pre represen tada  por um ci
dadão. simples, eleito en tre  os 
mais sábio.s e roajs ilustres da 
sna te rra .

Usam. o fato modesto de qual 
quer  civil sem galões, secn, es tre  
las, sem penacho, sem charlatei- 
ras.

A Republica Dem ocratica  é a 
fórma de govè.r.no em .q u e  todos 
os cidadãos honestos e in te ligen
tes são cham ados a desem penhar  
as. funções maia. a l tas , ,sem  dis^ 
tinção de nobreza, de honrarias ,  
de titulos nobiliárquicos ou de 
br.az.õe.s hiraldicos.

A Republica é o govêrno do 
Povo pelo Povo. E ’ o govêrno 
da Jus t iça ,  da. L ibe rdade  e da 
Solidariedade H um ana .

*
A  Politica é a ar te  de g over

n a r  os, Es.tados.
A m onarquia arrastou a Poli- 

tioa..,até> á- ú ltim a degrada.çâp, A- 
viltpu-a., to.r.ceu-lb.e os intuitos, 
çonspurcou-a e fez d ’èla uma ca
sa de batota, onde tiido se joga ,  
até a. honra.

Difícil foi á Republica, im plan
tada em 5 de O utubro  de 1910, 
apagar  do espirito do. povo a im 
pressão m aquiavelica que tinha 
da Politica.

Todos os. cidadãos têem o d e
ver  de se in te ressar  pelos nego
cio* do Estado , da.ndo-lhe o seu 
esfôr.çQ, e o se» áppío para  a, re- 
sôiu.çãa dos pro.blem.as mais ur 
gen tes  e mais g ravés,  que dizem 
respeito á v ida ,da  Nação,.

O couceito antigo de que os 
politicos. sâo. todos maus,- nns 
ladrões-■ e- de-- q,u«> t m  ò&n&.sâe 
uns como outros, constitue -frases 
que tiveram éco, m as  que, desa
pareceram  na podridão dos char
cos em qua,chafurdavam , os. seus 
autores.

O Povo tem as urnas ao seu 
d ispor e ejLege .quem quer.

Se tem niaus delegados no 
podêr,. se os. seus çnandatarios 
são ruins,. d fele é a culpa.

Todo o paiz tem o govêrno 
que m erece .

Quem. quer bons rep resen tan 
tes, escolhe os.

Tais  delegados, tais eleitores.
T ais  eleitores, tais..Leis.

Eduqrflo Rapôso,

Êomeniatioà Moticias
& f a s t a i t t C i i f o  d o  f n & c i o -  

K».U.Mao lu o iia r q u íc o
O facto de se falar do afasta

mento de monárquicos dos luga,. 
res pjiblicos d.’este concelho cau,- 
sou u:na certa ,  ex tra u h ez a ,  tão 
habituados, estão eles ao bona 
icheiro ra ro e n ã o  rep.ubliçaqo do 
•vivótio após as vLc.torias. Vivório, 
muito Jqguetório! E  fe.itor isto,, os 
repubji.canas, vão p a /a .a .e a m a .fa 
zer.  um grande  sono. de.sçonçados 
con.ve.ncidos. q.ue têem a .Repu.bli 
c* de p.edra e .ca l,  g rande  e for 
te que nem uma. roeha. Os su
cessivos erros, os. erros de todos 
os movimentos de salvação da,Re
publica têem sido a fai-ta de li»t: 
pez a -nas repartições do E s ta d a  e 
a ezautoração da otinialidade mo- 
iia rqu ica .  Que os republicanos 
aproveitem as lições de quartorze 
mezes. não esquecendo o bandi 
tismo a que estiveram sujeitos 
em toda a parte  e assim mostra- 
i?ã® que sâo digaos e que têem 
vergonha.

A propósito do boato que cor 
reu em Aldegalega ignorámos o 
que h* ja  de verdade. Sabem es 
porêm que por cá tambem ha-mo 
narquicos que recebem dinheiro 
da. República sem nunca oculta 
rem  o seu ódio por ela, S e  por 
toda a parte  se está proc.edéndp 
ao afastam ento  d ’esses inimigos- 
dp regim en,,  porque s.e não ha.de 
fazer o., mesme n ’esta vila àque
les que,,sendp monárquicos e cons; 
pira,ndo sem pre que querem ,.não 
t iveram  ainda, pór decôró proprio, 
a f ranqueza  de s.e recusarem  se r 
v ir  um regim ea incompatível com 
as suas  m aneiras  de pensar? Não 
querem  a Republica? sbandotretn

os lagares  que n ’ela ocupam e es
perem  que essa fórma de g o v ê r 
no r e a p a r e ç a —talvez de côres a- 
iada mais be r ran te s  e mais es tre 
lada que aquela que ha pouco deu. 
a  a lma ao diabo e o corpo ao caixo
te do lixo. A  Republica per tence 
aos republicanes assim como a 
mpnarquia pertence aos negocian
t e s  d&s' 3 & 5 9 0  obrigações dos 
caminhos de ferro do Estado , aos 
inquisidores do E d e n  T ea tro  do 
Porto , aoe bandidos do forte de 
Monsanto, aos ca rra seos  do g o 
verne civd do distrito, aos ver
dugos da p reven tiva  Sim, a m o
narqu ia -a  êstes e só -a êstes per- 
íenoe. Q je apresen tam -se  de ca 
saca no club, ám anhã-em  
gas de- camisa a trá s  d ’uma esqui
na; agora prague jam  infâmias, 
e logo a s e g u ir  na- ig re ja  d© joe-.- 
Itíos rezam- n ’um livro-de^aiissa;’- 
São m onarqiáeos reacionarios- a  
por conseguinte inimigos da  liber
dade ,  da instrução e do progres
so e desenvolvimento í ?  pôVÒ è 
ú 'a^u i n falsa e x t ra an e za  que ían- 
ío tem de tola como de bipócrifa, 
aa  questão do afastamento, dèâ.: 
xuncíouarios monárquicos. Os di
reitos são iguas: ontém j por nó«; 
ôj,e, por v os. S em  falar mos..das 
liiàtsa de eidadãps republicanos 
que os monárquicos nu franquis- 
mo quizeram m andar  para T im or 
temos, álêm de m uitas  outras per* 
seguições,— bem ridículas a mes
quinhas na verdade— o que á p o r
ta do estabelecimento do nosso 
querido correligionário e amigo 
Juão Soares se fez em 19 de a b r i l  
vde 1915 e as, ordens que n ’essÊ 
apimentada ocasião^ se davam  çon- 
tra. os republicanos de msiç p res 
tigio n ’es ta  viia— d a r  para  baixo 
a té  m atar ,  mandou a rea c io n a n a  
au toridade que o pêso dos anos e 
uma vida de arrependim entos a- 
paga ram  do número des vivos, O  . 
que a g u a rd a  fez aos que davam. , 
vivas á R e p u b l ic a ,e  á p rópria  
guarda  todos conhecem assim, ço* 
mo tam bem  todos dev.çm es ta r  
ièm brados  que. logo a- j»eg.uife *e 
deu a victoria republicana do 14 
de Maio e nem a mais leve ofen
sa para  nenhum dos inimigos. V i
vório e foguetór :o ; e  tu d o  fiootj 
satisfeito. Veio depois o nefasto 
sidoaismo e eis que a talassa4?. 
d ’aqui, aquela  a quem  agora  a- 
per tam  as dures de barr iga ,  oo-. 
meça de entender-se cem os la- 

■Craus e pedindo com insistência, 
a prisão de num erosoa republica-, 
nos de A ldegalega que deviam, 
tambem passar  pelps inquisitprisis 
castigas dos seus correligionários 
já 'p resos .  E  ao mesmo tempo que 
iam  organissndo listas de çfpu- 
blicanos pa ra  o massacre sa diri
giam á comissão adm inis tra tiva - 
do concelho impondo-lhe a demis- '  
sâo de honrados funcionários, oo- 
meçando essa obra.pelo. Velho a  
dedicado republicano José  Cor- 
rè ia  L ou ro ,  zéiador munioipal d s  
dem pcratica freguezia de Ç à n h a ,  
que,  ao t e r  conhecimento ' d a l ò t * . 
quidade de qne fôra vitima erilou-. 
queceo fsie-ceado pouco tempo da-
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pois. Seguiu-se-lhe depois.o r e p u 
blicano Antonio SoarèsTjanrieira, 
um escfnpjiloso em pregado  'do ce
r n i r e m  d ’e'^a viU que dava á 
m à ç , m n a  pobre velhinha, o pro 
duco d 'v !?,s erriprêgo (uns m iserá
veis ”3U porf dia) pa ra  ajuda 
de seu susten-to* Muitos rnais ca 
sos podimnus en u m erar  ma-s que. 
p a ra  iluculação 'fio leitor, bastará 
d izer  que os que não coubessem 
nas infectas m asm orras  do traidi- 
teiro reinado f ■srê i a rw ffhrig»d os a 
r e n d e re m  se peia foraa^..',:À.gsitD 
pensavam  os m onárquicos, assim 
pej>«ar%)i sempre-.- Que têem que 
e s t r a n h a r ,  em presença de tudo 
isto , oq,:,rnqnarqi!Íco,p,.. s e ^ m a n h ã ,  
ôje., y orá mesmo os altos podê- 
res d a  UepubTicã prescindirem dos 
sens' serviços? K áda ,  absoluta-
i.n Mitè nada .  E  a ‘Republica  pre 
cisa sítcndir-se de todo o lixo mo
nárquico  p a ra  viver socegada e 
desá-f-ogadamente.

Cíí.uagrefiso 4o, pariicíp
fàf® aaa»jU«àjit'9 Po.ílés*

JMr [haver -sido pifOrogado o 
praso páisa a .realisação do .acto 
el«jto'r.AL' e.iSer de to.do necessá
rio de te rm ina r  de mapejra  clara 
e -e.videjate a o r ientação do P a r 
tido. peran te  o atual momento 
tia vida politica portugueza, o 
d irétorio  do P artido ,  na sua ú l
tim a sessão, resolveu qfje em 
vez. da  reunião anunciada para
6 de iab.nl,. ,u® congresso o.rdi 
nario se reaiise em L isbôa nos 
■dias 20,. 2 ?  e 28. eje abril pró- 
citnp,.. em local que oportuna 
manto  se rá  anunciado.

C€>Bífssô"é's e anloridá* 
láçs adm inistrativas
E m  Canha e S ar i lhos  Gran 

des," fregiiézias d ’este çòncelho, 
tom aram  já posse dos setís car 
gos as comissões e autoridades 
adm inis tra t ivas  F a l ta  agora a 
oofriissSo adm inis ira tiva  da sede 
d ’este concelho, a primeira que 
devia .ser nomeada e que j á  de 
y ia  íe r  tomado posse Ainda se 
Ijão f«Z, porque?! 0  ternuo ó di-' 
rá ,  se q tiué r .

£ ’ —- ;ív sJcni.
O j/So, o peixe, os géneros de 

mérci-ària/Htído. emfim-, es tá por 
um dinheirão; Pois ;os-senhores 
veíidedores ou o que ih*>s queiram 
cham ar,-  acham que ganham  pou

das suas mercadorias 40  por cen- , . 4 s t 0 í i s ®  3Bâ© 
to, Foi isto que le vou. o govçrno | l ’em passado incomodado de

saude ê s te 1 valente marinheiro

co e, por cima dos criminosos 
preços, rotibam na balança uns 
ás descaneáras  -outros-tirando' ó 
chum bo da aferição aos pesos.

A chám os de  ioda á conveni 
encia que a policia óíhe pera «s- 
tes casos Cumprindo assim uma 
obrigação q'u<£o-fugar que ocupa 
lhe impõe. •

^pana dMLrc .
•Completa ôje 488  anos .que 

foi queim ada em Rou,en,. s^nten 
ciada polo bispo ,cfe I!eauvai§t áa 

Jo a n a  d ^ r c ^ i

A-- r id a  cem ffVasaípa :
E m  F ra tfça  foram criadas r i .

íc a S T ja r ra c a s^ s  q u e 'u h s  'io'rnfiis í »  êb eanoD .- J .: ncagm am  Olemenceau e outros
V ilgra in ,  com' o fim de fazér 
conco rfenc ia ' de preço ao com er
cio pariieu lar.  E ssas  barracas 
são abastecidas  pelo govêrno e 
esfac j á  p rofusam ente  espalha 
das  pór todos os bairros da ca 
pitai f ranceza. NVlas o com pra
dor  encontra  os géneros de p r i
m e ira  qualidade com um aba ti
mento  de  4 0  p o r 'c e n to  sob re 'os '  •BKnoD á Xjrn *c n j 4 ã •preços correntes no mercado. Á
constituição d ’estas barracas  de
ram  explendidós resultados. Os 
com ercian tes  que não se sacrifi- 
a&vam oom ura lucro  razoavel,
vendo  qne  as b a r rac as  absorvi - 
ani todos os. com pradores viram-

francez a instituil-as. Mas os re 
sultados foram álêm do que se 
esperava .  O  público, encoutran- 
do no comercio par t icu lar  e nas 
barracas  os géneros pelo mesmo 
preço, optou por estas, obrigando 
o comercio a descer  50 por cento 
o preço dos géneros. Se no nus 
so paiz houvesse alguem que 
pensasse e governasse ,  podia rsè 
fazer o mesmo qua  se acaba de 
fazer em F ra n ça .  Os resultados 
seriam idênticos A ’lêm,do beín 
es tar  que se traTia ao povo, evi
tava-se, assim, g ran d e  parte  da 
anarquia  que prevalece na nossa 
soc iedade ,’ e”‘ plínlía se termo a 
tr istes e constífntês incidentes.

D r . A f© sis©  C o s t a
Pelo govêrno francez acaba de 

ser nomeado professor de direito 
in ternacional na U niversidade de 
Sorbone e concedida àutorisação 
p ara  advogar ao primeiro estadis
ta portuguez,  sr. dr.  Afonso Cos
ta. È ’ uma grande  homenagem 
q.ue só homens como Aío iso Cos
ta merecem e que, a nos, com'* 
portuguezes,  nos énch>' de o r g u 
lho.

V iva Afonso Costa!

S e s t a s
Pela  briosa classe dos t r a b a 

lhadores ru ra is  d ’esta vila foi 
resolvido que as séstas ,  dentro 
do concelho, começem tvo: dia 
primeiro de abril prócimo.

© a  F r s s B ç a
E n tre  outros mancebos d ’esta 

.vila, chegados da F ra n ç a ,  tive 
mos um dia d ’estes o' p razer  de 
trçocàr impressões com o nosso 
cçrreligintiariò0 e amigo Luciano 
Mori-ira; um 9os pfifmèir8s filhos 
dp Aldegalega qu-e para os cam 
pos dé ninguem  fôra em defeza 
da liberdade.

Á seus bons pais bem como a 
toda a sua familia, as nossas fe
licitações. .

B a i l e
Promovido peja direcção da 

B anda  D em ocratica,  realisar-se 
ha ôje, od celeiro-da: rua F ra n  
ça Borges ,  um baile para  socios 
e suas familias.

SSeja «la S i lv a
Reassumiu segunda feira pas- 

sàda  as sua's funções de director 
da Misericórdia de L isbôa ,  o 
nosso bom amigo è prestigioso 
correligionário, sr. Antonio M a
ria B eja  da Siíva, que o néfasto 
dezem brismo ilegalmente havia 
afastado do lugar que honeáta 
e in te ligentemente sempre des- 
e.mp- nhára .  Ao bom amigo tim 
g ran d e  abraço de sinceras feli 

-citações.

K in d ic a itc ia  a c e le ir o s
A imprensa dá  capital infor- 

nha de que foi encarregado de 
proceder a uma sindiçaneia aos 
Celeiros municipais do Sul do, Te-, 
jo ,  o sr .  coronel Alexandre Mou 
râo. í :

Sa,.;se cão  t r a ta .d e  mais uma 
eomidt la que tenha  por fim d a r  
dinheiro a memnos, bonitos, mui 
to teremos -q.ue rir se o .celeiro 
de A ldegalega.é^jiidifcado.

U n! .  . .. Cheira, nos a çjiucha- 
deira! o
O u t r a ! . . .

O célebre processo das galan 
tes. 3 3 :500  obrigações da Compa 
n b ia  dos Cam inhos de F erro  
P ortuguezes ,  foi j á  encontrado 
íi’umá,; es tan te  ,do gab iné te"do  
ministro, âas  finanças. F ala  se 
ago ra  èm levar os autores d’a 
quéla negocia ta  á  cadeia. M as,  
então quem rouba  3 :0 0 0  contos i 
(amném é preso?!

E... quem, co,m ítímè 
umíãq/]' J -if

nosso conterrâneo  que, para sa l
var a Republica das mãos dos 
couceiristas assassinos e ladrões, 
se bateu em Monsanto e no Mor 
te sendo duas vezes ferido, f e 
lizmente sem grav idade.  Ao nos 
so amigo Pio dezejâmos o mais 
rápido e completc res tabe lec i
mento.'

'«Siíigaisíeísío
Acusados de provocarem , por 

ocasião da assinatura  dó armis 
ticio, os proprietários do es ta 
belecimento de^íaze'ndas eamé.r- 
ciarias, srs. Emidio P irés &.©.* 
responderam  no dia 2 4  em pro
cesso de policia correcional 
foram condenados: Luciano  José 
Catita,  8 dias de prisão e 3 d 
multa a 10 centavos; Joaquim 
Faustino, 12 dias de prisão e 3 
de multa; J.oão Calma, 12 dias 
de prisão e 3 de multa; F ran c is  
co Castiga, 20  dias de prisão 
Cristiano L ucas ,  20 dias de pri 
sâo; e Arm ando Peixinho. 3 dias 
dè prisão.

C f t s s f e r e ^ e i a  d a  p a z
São rep resen tan tes  de P o r tu  

gal ria Conferencia da P az os srs  
dr.  Afonso Costa, Norton de Ma 
tos, dr.  Augusto  Soares  e João 
Chagas. A nomeação im punha 
,sé, porque- foram eles que pre  
pararam  e to rnaram  efectiva a 
nossa com participação na g u e r ra

'«D i a r i o  d a  «SiasEáa C ío v e s ’- 
Essííiva d o & g e i u o d e  I * « r -  
i í s g a i » .

; Editada  pelo sr. J .  P ere ira  da 
il.va, do P orto ,  recebem os a co- 

lecçãci completa em reprodncção 
zincpgratica dos n .0s 1 a 16 do 

Diario da  J u n t r a  G overnát iva  
do Reino de Portugal» qúe cons 
titue um dos .elementes mais itrr 
portatnes para  a historia da  res. 
tauração m onarquica  no norte 
do Paiz.

i Agradecemos o ezem plar  o- 
ferecido.

B.nissosa
S egunda  feira p re té r i ta  faleceu 

n’esta vila, vítima da terrivel tu 
berculose. um pobre rapaz  ha 
poupo chegado da F ra n ç a  para 
i-nde, na vontade de cum prir  um 
d|eve,f-, fôra sem s p  queixar  dps 
seus sofrimentos. C ham a se ele 
Tomaz T ava res ,  e ra  iilho de 
Aldegalega e um autentico repu 
ÍVÍicano. As despezas do funerai 
fpram pagas pela J u n ta  Patr io  
tica, sendo en t regue  á mãe do 
desditoso rapaz pelo nosso amigo 
Luciano F o r tu n a to  da Costa, a 
quantia de 8f$>35 produto d ’uma 
subscrição por êste nosso amigo 
aberta .

D iz -se :
Que se fará nova revolnção 

para pôr tudo no sâo
Que súa ex 3, 0 boato vai s£r 

corrido a sapato.
Que os monárquicos estão a- 

cagaçados com novos boatos lan
çados.

Que p ara  sã governança vão 
todos ser  corridos dos cargos de- 
confiança.

Que, se se não proceder  com 
energia, voltaremos á m onarquia.

Que não passará  d ’uma faíito- 
chada s ’isto não for d ’uma «je- 
vada».

Que a Republica se fez pára 
republicanos e n â o .p V a c a r in h a r
tiranps.

Qtie se pensa, á yalentona,  em 
uma nova intentona.

Que a união dos partidos os 
tornou mais divididos.

Que a benevolencia da (leino- 
| cracia vai dando fôrça á monar- 

âêsviar' qma.  :«ue íf I i<|or "0 -p^0 §̂,5 ^nè^a^Sra 1̂

quem so pênsa em se «ani<-barii".
Que .entre o falso republicanis

mo e o odiento sidoiiismo ha cri 
minoso arranjismo, çom grosso 
algarismo.

Saaiiscrtyão p a ra  o  m o n u -  
mícbeío ao  de*. Ssdoasi® , 
f e i t a  e iu  A ld e g a leg a :
C ontinuada do número an te r i 

or da relação dos amigos do gran 
de. ■. morto:
F austino  M arques 1$00
Clemeate Gomez áíõO
Joaquim  Luiz  Iça  Ju n io r  ' l^OO 
Manuel Cardoso Oitotos

tões 1$00
José Maria de Mendonça bjjiQO
F rancisco  M arques P e i

xinho (§10
( ConlinúaJ.

ANUNCiOS

OS LIVROS D O  . 

PO VO

M o çõ es  d e  e s ín d o

Livrarift Profissional
JLargo òo ÍLoníle Barão,

=  L IS B O A  =

bem assim a todas aquelas 
que durante a traiçoeira 
doença, por qualquer ma
neira se interessaram peio 
seu estado de saude indo 
ou mandando saber.

A todos, pois, o seu ma
is reconhecido .agradeci
mento.

Aldegalega, 24 de mar
ço de 1919.

CASAS, vendem-se cin
co moradas com quintal, 
quatro na rua do Vau e 
uma na rua do Norte.

Quem pretender dirija- 
se a Antonio d’Oliveira 
Canelas— Aldegalega.

AGiiÀDEClMENTO
Maria Julia Nepomuce- 

no e sua mãe Maria José 
das Neves vêem, por êste 
meio, agradecer a todas as 
pessoas, que se dignaram 
acompanhar á derradeira 
morada os restos mortais 
de seu querido pai Joaquim 
Gregorio Nepomuçeno, e

FAZENDA composta de 
terras de semeadura, vinha 
e árvores de frut0y«n0 sitio 
do Alto das Vinhas Gran
des, vende-se.

Trata-se com Manuel 
Paisinho, n’esta vila.

0 melhor adubo-
par.a sementeiras de miiho 
e feijão é a conhecida e a- 
creditada purgueíra com
posta com farinha de tre- 
môço, ácido fosfórico e po
tassa. Vende-se em saças 
de cinco arròbas ao' preço 
de 8$7o, em casa de Pe
dro dos Santos Correia, rua 
do Cais— Moita. .

N. B.— Cada saca regu
la para dez litros de se
mente 9,s

UIA CAMPANHA DE AÇÂO UiClKSAl
O LEVANTAMENTO NACIO N AL

IV

A  D EG RAD AÇ ÃO  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre« 
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
je degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia n^ya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regímen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilíbrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, nâo conduz ao despotismo. 
«Reis, gove.rnae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem ’dè França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 —  
Lisbôa- Preço, 5 centavos

Á UNIÃO LISBONENSE 
i  J. Rodrigues, L.da

Amplo e bem sortido estabelecimento de JModas, 
fanqueiro, rouparía e muitos outros artigos.

Preços sem compeiencia e ao alcance òe íoòos 
O seu proprietário pede uma visita á

41,'ft* MWM* àft tiaÚiiBA, 42
Recebe eacoateaâas de todo» os artígés. ^7?

11 0Bgs.atúi0b * 5 r U I f O í l  SDUDiy if jQ  SSSOíí ÍD


